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mo Torl~·noy-vohôtá, no •ÍtÍO ch:11nn11o ~farc•xcndo 

E 'T.\DOS DA ~DL\ POHTCGl'EZ.\ 

PHO\'l:\CI.\ DE $,\T.\I\ Y 

'a primei ra metade elo ;;eculo x r 111 ad1aYa-~e tiio 
cníraqu<•rido o poder de Port111.rn l 11a .\ ~ia ; estara a 
tal pouto 1wluzitlo cs::e nsti ;;;;in10 i111perio. a que Lcm 
se pôde dar por funda<lor A ffo 11 ~0 cl c· Albuquerque, 
Yarf10 tfto grande na guel'l'a , H't1<·P1ulo S('1 11 prr, como 
na paz, conciliando a admin1ção <' o 1·cs1)('ito dos pro­
prio;; wucido;;, e d'esl'arte as::cntando i-oliclamcnte o 
dominio portuguez na clcmC'nC'ia e na justiça; esta­
Yam, c•m fim, tüo esquecidas n'aquC'llas regiões as 
memorias gloriosas do nos:;o µa~:;ado, l' tào perdido 
o prC'stigio elas qujoas Ju:-itanas, <1t1<' até os régulos 
dos peqm•nos estados confinanlC's <·om o no:;:-o, e qur 
i_! inda havia pouco mend iga\'arn 11111 i"Orriso dos Yitr­
reis da Jndia, principiaram a i11q11iclar-nos e a alfron­
tar-nos. E tanto cresceu a audacia dos no:;sos inimi­
go:;, que um dia Yicram pôr c{) t'CO ú d dadc de Góa. 

Foi C'Oi:;a triste, na vcrdadr, e hem n uel, depois 
de tC'r dictado a lei a. qual'i todos os pot<•11tados da 
,\;;ia, wr o>< que tinham Yi\'ido alt\ alli rida inde­
pendc•ntc 1wla magnanimidade dos YC'll<ºl'clorcs, rirC'm 
agora c·om injurias e ameaças hatC'rt•m-lhcs á porta 
da sua p1·opria capital! ~las , e-orno >-U<'<'l'de muitas ve­
zr::;, por dispo::içào certamente divina, da propria gran­
dPza do mal se originou o rerncdio que lhe poz cobro. 

A atrronta e o perigo aYiraram 110 pl'ito dos por­
tugm'Z<'s os brios amortecidos. li1ílan11nou-os de norn 
o arnol' da gloria. Vestiram nonu11<•11te as armas na 
san ta deresa da fé e da honra da pat1·ia. 

O c<.' rco da cidade foi gloriosamC'nte lC'Yantado, e 
não i;e limi tou o esforço dos 110:-::;os a rechaçar os si­
tiadores para além das fronteiras dos e:;tados portu­
guezcs da Jndia. Proseguindo no caminho das ricto-
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rias, tiio l.rilhant<'llH'llt<' <'ncetaclo, º" \iC'<'·rl'Í:: foram 
lerar a gu<'t'l'a ao l"<'io dos que pretc•11d<•ram di.-putar­
no,; a poss<' da mais hella de quantas joias Ol'llaram 
a c·oroa c)p I)_ ~fanud, o l'enturoso. 

:\ppsar dos l<·Ü<'S cl<' Castclla tc·n•m c·ons<•guido que 
s(' c•nil iac· iassc o hl' ilho das no::sas arlllas. l' quasi !;C 
csrac•c:cssc• o a111igo prestigio do nosso nome, ai11da 
assim fo1·am potP11tc•s aquell as, e solwrano este para 
triu1nphar de ta11tos inimigos, despojando alguns dos 
:-:cus <'stados, arrancando das rnüos ele outros os in­
:-;11·umcnto::1 da aggrc:;são, e aos restantes i111pontlo­
lh<'s respeito. 

Esses triumplio::; foram, como o drrradciro canto do 
cysne, qua~i o ultimo JampC'jar da 110:-:::a gloria na 
Asia. Ficou por trOt)héo o tcrritorio <jUC' se anncxou 
aos estados da Judia com o titulo dC' Novas Conquistas. 

Entre as prorincias c·omprehendidas i;ob esta de110-
mi11a r,f10, ar lia-sc a de Satary, que c·onslituia outr'ora 
o limi ta<lo Rc•nliol' io dos ra nes de Qu<•1·i111 e Cululcm. 
f'e udatario:; do l'aj;'t de \:erim. Con<1uistada r111 1746 
pelo 111arquc•z de Alorna, Yice-1·<•i da lncl ia, e su!Jle· 
Yada. do7.e anuo:; depois contra o 110;;;:0 rlomi11 io, man­
tC\'C'-H' i11d<•prndente até que cm 178 1 tornou a ::er 
i'ulmwllida, r d'psta Ycz ficou pcrtcnc·c·1ulo ú roroa d<' 
Portu~al, ::rm mais alternatirns que alguma· reuel­
liüt':-> promptamcnte suffocadas. 

Está situada e11trc o 15°,26' e 1;>º,'i2' rir latitmlc 
norte, e 711°,:31 e 7 '1º ,21' de longitude dc• C:rcruwich. 
Deri rn-RC' o ~cu nome do YOC'abulo m111·a tha Sotor­
gâo, <1m· qurr cl izC'r setenta aldeias, que tantas eram 
as quC' co11 ti11l1a ao tempo da conquista. 

Confina pelo norte e lésle com po;;s('s::ü0s i11 gle7.a::>, 
::.rr\'i11do-lhc de srparaçüo os gattes de Cltorlcm e 
l'erdy 1 , e o pincaro d'c ·tas serranias chamado Quel-

1 Gcillu quer dizer grandes alturas. 
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oate . .\o sul p<'ga l'Ol11 a proYintia dt• Embarbacem; 
e ao oeste eom a tlt• Biclwlim. 

Apc::ar de ,;cr muito mootanliosa aprr~rnta ·extensas 
pla11icics, posto que algurn tanto aeddp11taclas, e cu­
jas partes mais IJaixas 5ão superiores <'Ili 288"',6() [1 
:--uprrficie do mai" As rnai:; altas cu111iadas dos gaues, 
que fôrmam a froutt•ira de norte o lé,;te da pro\·iucia, 
süo calculadas r111 1:18tm.56 aci111a do niYl'I do mar. 
So11soyôr ou So1.sú-d11ri90 é a montauha mais clcYa .a 
da prm inc:ia de ::;atary. Excede os fJalti:s cm altura 
obra ele /2"'. Algu111as serras mostra111 a :ma origem 
\Olran ica tnais rere•11te que a das outras. 0:; seus gra-
11 itos, podidos e 111icaschis1os, fC'11cl idos em todos os 
ti<•ntido:> e fo rmando profundos vallcs, apt•rtado:; por 
l':;rabrosos dccl i 1 t•s, rerelam a Yiole11c.:ia das cruptüe:; 
e elos sac.:udi11w111o::i e:o :-:olo. 

U,; princ.:ipat•s rio,; trp,:ta pro' inda dl'nominam-~c 
.lladoy e Torly11oy i·ult·útá. Sào alllm•utl'S do rio Jlan­
dury, que se la111:a no oceano Jndito, l' ligam ::iatary 
('0111 a cidade• ele 1\'01•u Gôa, capital dos ('stados porlu­
f.!llCZCS tla lndia. Po1· Yia d'este:; rio:; fot'IH'l'('-Sl' aquclla 
proriuC'ia de tudo <1ua11to ucce:-::;ita de fo1·a do paiz: 
L' por ellcs se ('\po1·1a111 os seus protluetos agrícolas, 
]J('ll\ tomo o:: ti\• toda,; as ;.\'ocos Co11q11islas. 

o Jlalloy é 11aY<'g<n d dc,:dc 'anaulim até (;<rngém 
para ranôas i){'qu1•11as a que chamam tonas, e que 
11üo ,;fio mais qu1• !roncos dr gro:;,;a:; ai·rnr\•s (':;tara­
do,; á fei~f10 de um han:o . De Ga11grn1, 011rlt• thPga a 
ma ré, até :\ora (;()a navegam 11't'llt• grn11C!Ps tô11as, 
que :-;üo canôas cosidas wm cairo, t·m Yl'Z de serem 
pr<'gadas. 

o 'forly11oy-i•ol1•utú, por causa de uns pt'1wclos que 
:;e lcnrntam do nwio do :::eu ]pito, 11flo é na,egawl 
até \'itolapur. Porc"m, 1k,:tlc S11111Judi111, capital da 
pro,inria, mt\1•ga111 t·m11 o auxilio da maré até :\o\a 
(;(la grandes l<i11us (';11·1·1•gadas de g1•111•ros. 

Yl'lll cksaguar 11'e•s11•s rios Yúrias riht•i1·as, que nas­
t<'lll 110:; cunw:; dos 9r1//1:s, cujo trih11to os torna cau­
dalosos. Aml os ullundam l'lll di11·r,;idad1· d(' pcixPs; 
" a,; suas margPns ~üo pillorl'~ras e em muito:; loga­
n·~ formo::"as. 

:\fw ol.::tante a fprtilidade do ~olo e a aliundantia 
elas fontes 11111· ll

0

l'llt• 1·<'l1<•111am, e do:; rio:; e ribeiros 
quP o alra1t•,;:;a111 1•111 dilfl'rl'tHl's din•<'!:Ül'", as terra,; 
p,;tf10 im·ultas ou mal agrin1ltadas. l 1odia st•r urn pai7. 
riro, P;..portatlo1· ek din·1-.~o:; µrodut lu,; rnJio,;os, prin­
l'ipalmrnlc alf.!odflo e rnfé: mas em \'!'7. dt• Sl'l' ril'O, 
ai(• agora ll'lll :-:ido pol11·e. porque o,; s<•u,; ltabitantt·,; 
ai11rla ullo ha muito ljll(' apenas rnid;l\alll de plantar 
1· ,:111war o <Jlll' Ili(·,: l1as1ara, por a::,;i111 dizt•r. para 
a:< sua:; prinwiras tH·n•:::;ida1le:>. l::to dito tom rl'la1:llo 
a lrnlia equi\·ak a dt•darar <Jllt' l'ra111 o,; C.:l'reaes , e 
l''-Pl'l'iahne11lt· o anoz, a sua JJriutipal 1·1dtura, pori1uc 
t['plll' se ~usle 1 1la a maio1'ia dos :;cu:; lial1i1antes. 

Todaria, a agrirullura do pa iz te111 m<'lliorado ton­
sidt•rawhrn•11lt• por l'll'l'ito de alguma,; 1li:-:po:;:itü<•s go-
1·pr11alirns <H'ertaclas, e ::obre tudo pda inllut•ntia loe­
tll'lita da:-: norn:: t•slraclas, mandada,; ali1·ir pelo folle­
ddo toude dl' Tot'l'l',; .:\ovas, oura11tc• o :>t•u gorcrno 
11a lndia . A r·ot1C·t•:;,;f10 de tl'1Teno:->, f!'ita pdo e:>ta r·o 
<'111 18GZ e 186:3, soh tonclitües rnutajo;;as, a diver,.;os 
i11dil'iduos, 11aeio11;11•s e cstrangc·Íl'os, para a culturn 
e•xp1·essauHml<' dP,;ig11ada do algodfw, c:al'ü, gc11gibre, 
l'I<", deYc produ~ir importante:-: resultado:-:. Us c:;for­
ros <resses ilµ'ril'Ultore:;, entre OS quat•s liguram suh­
dito:.; bri1anni1·os e americanos dos E:;tado:; Cnido,;, 
l1flo de opcrat', 1·1·r1amen1e, cm pou!'o:> annos, ptfo 
frul"lo do seu trnliall10 e pela c•Hical'ia do seu exl'm­
plo, uma compll'la e salutar mctamorphose na face 
Pronomita do pa iz. 

Po,;;;ue a proYill(' ia exccllen les aguas miucrae:; . ·As 
que formam a cas<·ata de Gotiyacllem-panim junto 
(la aldeia Ponsuly, são cfncazes ua cura da' sarna, 
Lastando oito banhos, segundo asscYcram os morado-

rrs da dita aldeia, para rr~tituirem a ::autlc ao rníer­
mo, por mais iurclcrada e teimosa que a molestia 
Sl'ja. 

A cxistencia d'c;;;ta e dt> out ras nasccnt('s de aguas 
mcdiciuaes sào i11dic.:ios certos . sem dúrida, ~uc uas 
t•111ranhas da tcna se O('(:ullam imporlautes jazigos mi-
11!'ralogicos. Porém essas riquezas tem ;;ido at1~ agora 
tflo inuleis como as que se e:>condcm nos abysmo:; 
do mar. 

U clima de Satary é, cm geral, saudawl; ma:> nl· 
ria rouforme as loralidadc's . .:\as partt•:; mais altas, 
que sf10 a:; Yisinhas ao:; r;alles, sente-se hasta111e frio 
11os 111t•zes de dc7.cm1J1·0, ja11l' i1·0 e l'cvc1·1·iro, dPsde as 
\) horas da tarde até (1s 8 da manhã. N'(';;s1• ('Sf)lltO 
11iarnt o ll1crrnon1c11·0 de Fahrenheit :>ü",0 <h• tPmpe­
rntura mé.iia: e do llll'iO dia ás 3 horas da t:mle in­
dira \J0",0. Durante o,; outro;: mer.(',; rio anuo n·gula 
a 1t•mp1•ratura média n'p;;sas terras por 80,:2 . .:\as par­
lt•s !Jai\as, mai::i afastadas dos galles, a t1•1111H·1·a1u1·a 
é ma is regular; nt·111 o frio i 1H·on1mo1'a 11os m<•zes d1: 
110\'l'mhro a fevereiro, nt•m o calor é i 11solfri Ycl 110 
rl'sto do anuo . 

.\ t•staçflO c.:hu,·osa ('Oll1rra em junho <' arnha <·m 
outuhro. :\'essa quadra d10\'t' lflo aLunda11t1•111Pnll', <1uc 
as rilJC'ira:> e o:: proprio,; rc•galo=- ::e tra11sforrna111 mui­
tas \('7.l'S l'lll rio:; c·auda<':; .. \liril e maio :-:ilo o:-: me­
z1•:-< mais quente:;. O m1•s1110 thcrmomctro marca \)5'',0 
nos mais intenso:; ralort•s. 

Satal'y tonta ao pn•sc•nte oitrn ta r <lua:; aJ<IPia:; P 
11 :(i ~>U halJitau tC's, os quac•:;, em rPla!'ftO a 122:500 
lu•r1a1·es, que é a ::upl'l'li<'Í<' da pro\ inria, <"OIT<':;po11-
d(•Jll a um liabitanll' por 10,515 hertarP:-:. E111prt•gam­
s1• na agricultura, no conmH·rc.:io e na:: JH'•llll'lla:i in­
dustria,, mauufoctoras. 

Jú di:'s\•mo:; qm' a agrirultura cstú rm \ia de <lrr;­
l'll\Oh irne1110 e progrt•s:--o .. \lé lia pow·o li111ita\•am-i'c 
o,; s1•us µroductos aos qur :::e ('Olhia1p dl' ('\tt•11sos pal­
t1Hll'1•s, l' de algulllas outra;; anore:; i11dig1•11as, <' adi­
n·1·sas <'"prcies <k t'l'rt'al's e frg11111c•s . .\rl11al11wntt• 
\ at· ·:>e e:>tcudendo a n1l1 ura a muito:> produl'tos que 
nfw l'lllravam 11'l'lla , algun:; atr dl'~ro11lw1·ido,.; na pro­
' inl'ia .. \ do algoclfw l' do tafé pronwtll• inen•nwnto, 
t• pocl<• 'ir a i'l' l' um podt•ro::;o elemento da prosperi­
dade u<' ~atarv . 

!l t·ornml'rc.:lo (('lll m!'ll1orado algum 1a1110, e me­
lhcmiri't succ.;p;;::iran1t•11t1· to1110 uma 1·011s1·q11<•1wia lla­
llll'al do tle:;t•nroh inH'lllO da agrirnllura <' das 11orns 
1 ia:; eh• ro01mu11irnrflo. \s priucipm·:-: t•:;trnda:; , ((•ndo 
uma d<• 1·ompri111(•11to ohra d1· :~o kiloml'tros, rom 6 
met1·0,: clt• lanwra, outra 13 J,ilometro,;. e• a lt•rteira 
IH, rada uma" dºl':ola,; rom 5 metro,.; de largura , atra­
\t'l':<illll toda a pro1 i1ll'ia até C'lltro11ea1·cm 11as lwlla:; 
(•,;t1·ailas da:; pos;:p,;sül'S ing l l•za~. po11do o st•i·tfto d·e:;­
ta,; 1• d\• ::iatary P111 fari l c.:ommun iea~flO <·om a partt• 
1ia 1· <~a 1t•I dos 1·ios ;wi nm nomeados, e rom a c.:ida<lc 
li<' .\01 a Cõa .. \ pri111<'ira d'<'1'las e:-:trada:; tira o :>C'U 
11onw cio titulo do fnndaclor, thama-,:c Torns 1\'ol'as. 
Lí;.:alll·'l' «Om t•sta,: l':'ll'adas outras mt·110,; imporlan­
te::: l' muitos camiuhos \i<:Í11acs rete11temt•11tt• ('Ollslrui­
dos ou t•m con;;11·mTf10. 

t1011wu1c oa c.:api1'i1 1, :;a11qucli m, ha llH'l'«ado regu­
lar, o qual se faz nas ~<'gt111das fc il'as, t• foi ('slaue­
lt•ritlo Pm 1811. ,\l (•m d'<'ste apenas por o<·<·asiüo de 
<·1•rta:; t'P::itiYidadt':-: do,; i.wntios se fn:t.l'lll f1•ira,; 110 lo­
rnl da funttüo, ás qua<'S c·o11concm muita gc11te e 
ha:.;1;1111t•s produetos, 1111c «011sistrm print'ipalllll'nl<' cm 
ll·c·idos de algodão, e::pt•ciaria:>, fructos do paiz e peixe 
salgado. 

,\ i11dustria manuíal'IOra é in~igniílcante, lanto pelo 
p<•quPno numero de i11dividuos que 11 'tfüt se t'mpre­
gam, C'Omo pPla pouca perft.ição dos st•u:-1 productos. 
JIPduzC'm-sc o:; ollirios rne1·anico:; a alguns ourives, 
old1·0:; de loii;a, ft'ila gro:'>sc·iramente d<• m·gila Yer­
melha, serralbciro:; e outro:; fabricantes de objcctos 
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de nwtal. <' fabricantes de mau ilha de 'ídro, de la­
cr<' e ma,;:;a de cajú. 

Finalnwnh.', a poroação d'esta pro' incia compúe-,:c 
<1<' indí\ íduo:> de diversas casta:-1, pela maior parte 
idolalra,;. 

Para traçarmos esta ~uccinln dC':;crípção grogra­
phil'll ,;01·c·o1TC'mo-no:;, a uma ohra modrrnamenle pu­
hlirada na cidadr de Gõa. Tt'lll por 1i111Jo Apo11ta­
me11tos sobl'e a pl'Ovincia de Satury do estado da 
Jnllia Portugue::a; e por auc·tor o ~r. A11to11io Lopes 
,l/ell(/t-s, meti ico-velerina rio-lavl'ador em comm issâo 
do yo1;1·r110 110 eslodo do índia. 'aíu do,; prrlos da im­
pn•.11:-:a 11al'ío11al de Gôa no anno dr J 8()1 . 

E u111 li\l'o muito íntcrr:-:,;anlc' prla,; mui curio:;a!' 
r ,·a ríada,: 1101itias que 110:: dú dr uma pari<' da mo­
narrhía po1·tugu1'7.a tão di:;lantr e lfio pouro conhe­
cida da nwlropol<>. llahili1arr1110,; o,; 110,::-:0,; ll'ítorr::: 
<'111 oul ra orea,;iflO para o podc•n•m a pn'l'Íar. µu IJI i­
ca 11do n 'C',;1<• ,;1•111anario algum; C'\C'c•rplo,; rl'c•,;,;p li \TO, 

('11jo atlf'IOI' j;'l trm cn l'iqul'c·ido o Jlrchi1·0 Pil/oi'l:sco 
1'0111 muito,: de•sC'11 hos ~C'Us, 11ome'adanwnl C' com uma 
Ji11da l'Oli<'rtf10 de vislas da proYinr ia ele 'fraz-o,:­
i\1011Lr:: q tH' adornam o tomo v . 

.\gorn le'mo:- <' 111 no~::o pocle•I' out ra coll1'1·rão rk <lc>­
~<'11lto:-:, origi11ae:: e í11édi to,;, to1u·1·1·111'nlc':: ú pro,·in-
1·ia ele• ::;a1ary. c1uc o sr. )lcndr:-: drlirwou no:: proprio::: 
logarPs q111• rPtrala, <' no,: offt•r1•rc•u para :-errm rc­
proel117.í,lo:: pC'la gra ,-ur;t. E:: ta prinwira, qne adorna 
!'::Ir 1111m1·1·0. re·prL·::enta o rio Tol'ly11oy-1·0/ni1á, pro­
}.imo dt- ::)aru1u<'lim, uo ::ílio denominado .llarca.cendo. 

J. 1n; \' n~111.~ \ UAtcuosA. 

Dl A)lOfi DE P.\Glrn 
(Yid. p:ig. 43) 

1 \' 

,\\I:::\TI li\~ :'\OC.'ITll:'\.\S :"\O P.\L,\C.10 m: \E:'\O.\S·::\0\º,\S 

· l'm nw7.. por doí;: princípios trio limitado. prla cur­
l<'za 1• nwnor 11unwro dos :-:1•u,; dia,;, a:-::az rP<'Ul>l'l'OU 
e':-:lP d1•fl'ilo 11'p,:te tf10 fl'fü anno. e•m <tm• c'nlrou tom 
tanlos a11g11w111os ele gloria. C'OlllO aqn<'ll<' que• podia 
1·c11111111111i1·al -a, e ho11rar com d ia lal'go,: ,:l'Culos e 
c•cl;ldP:'.J> 

1:-IO el i;: o douto fr. Jo,:é ela Nali\ idaclC' no capi­
tulo '" 11 do li\l'O rr do rolunw fllll' o immortali~ou . 
.\ ::::im rom l':'la opull'ncia ::e e•\pr·imiam o,: no:;sos 
il\Ô!'. lloj1• o:-: ::l'u:: ch•[!C'ncraclo,: 1• IH'linlra:: 1wto;: pre­
l'Í::a111· 1p11• <'li 111<•:: dê com toda a modP:::lia a ehare 
11'aq1wll1• c•ni[!11a. dize11do C'Om uma pohrc•za ele locu­
rf10 p1·rfl'ila1111•11tc franei::ca11a: · Pri11dpiou o mr7. de 
f1•\ ('rl'Íl'O. • 

.\ i,:10 '"'lamo:; rrdu7.ido:;. :'\'r~~a C'porlia de' magni­
firP1wia cli::1H·11d iam-,:e eom toda a lih!'ralidadc um 
l10J11 nwio 1·1•1110 dC' pala\Ta:,1 para qtH' 11111a tfío simples 
phms(' i;alssl' ú rua lwm c11rnl1a 11os Sl'US rC'slidos <le 
gala. 

Pl'inripio11, pois, o mpz ele fC'Yl'l'l'Íro, <' a romitira 
de· D. Jof10 r, que saíra dt> Ehas 110 dia 2G de ja­
Hl'iro, <'lltrara apl'nas rm E'ora, dl'poi,: de• lrr pas:::ado 
por l·:..:t rl'lllOY., ond<• suas nrngc',;lad1•,; t' allPY.a,; foram 
'i::ilar cl!'rntamrntc a casa do casle•llo orul<' morou a 
rninha gania 1:-:aliC'I. E,;Cfü<imos dr elií:Pr que na tapada 
cl<' \'ilia \'ic;o,;a foram baldada,: todas as diligr11ria$ 
cio c·omlr da~ Galr<'ias, e que 11u1wa se• pc'l(I<' ((('i'c·ohrir 
CJlH'lll ftira o i11cli,;crC'tO confidc•nl<' das l!•1·11urns dei-rei . 

Co1111uclo, o nosso D. Luiz dr Jldlo , nfto sl' julgando 
l1asla1111• ~e' 1 1hor de si para OC'rullar o s1'u amor aos 
ol hos de' D. João v, qu<' a drs<·ou íi a11~a, d<'SJWrla prlo 
ilH·icl('llle' ela tapada, fazia mais pl'r::pirnzrs, achou pru­
d(•11tr afaslar-se da comilira, <', apl'O\'l'itando o pre­
tc;...to de IC'ncíonarem el-rei, o printip<' do Drasil e o 

infanll' D . .\n1011io entrar inrog11i10,; rm Ernra e aprar­
~(' no palacio cio duqu<' ele Cadarnl, r<lilirio que fi­
cam n'u111a allura <l'ondr se dc,:cohria at1• muito longe 
a r:;trrnla dC' Eslrt'moz, e d'ondr, por ro11,:pguinl<', suas 
magc':-:lacle,; r allt'7.a~, pa::::ando de ac·lor<'s a c•::pPeta­
dore,;, podiam gor.ar a mag11ifica visla do <·01·ll'jo que 
r iria aC'o111pa11lia11do a rainha para a e•111ra<la ollicial , 
D. Lui;: p<'diu ao duque D. Jaymr q11r o <':·woll1e,:sr a 
r llr para ir adia111e prC'r rnír o::: criado;: da ho11rn qu<' 
o palario lia\ ia ele 1wrhcr. Conr·rdC'u· ll H• o d11q11e a 
li('<'ll\:il 1wdida , !', anlr,; mef:mo q1w a eo111i1irn sai,;;:;e 
de E,:t rpmoz , partiu O. Lui;: a galope', aro111 pan hado 
p!'i!) ~Pu lil'I llraz Jlat10:::0 . 

. \ p:ll'ta lia 'ilia rncontrararn o monl<'ir·o-mór. E:-:te 
fidalgo . <111r f:I' chamam Fl'1·11üo 'frlll':: da ::;iha, rra 
um ,;njPilo mal <'nra1·;ulo. ergo dr um olho, roronel de 
um do,; l'l'/.ônu•nlo,; da eorrr. <' c111<• <'ml1irr;l\a ,:oh'm-
11rme•11tl' ro111 D. Luiz de Jlrl lo, 1wlo ::imph•,; mol i\ o 
cio p:1gP1117.ilo mc'r<•r·c'r f:ympathia ao Camül',; do llor·io, 
('llja '(' ia Jllorda;: 11f10 pouparn o 111 01111•iro-rn61· , r:om 
fllll'lll a11da\'a C'm crua guc1Ta, r a q11<'111, i<l'i:: anno,; 
depois, l1nr ia dc• rilira1· o \'irnlr1110 so11 !'IO qne pri11-
!'i11ia as:;i 111: 

f.oronC'I Satanaz, Fernão 7.arolho. 
Cnll'l harpia da~ qur o ahy,;mo <'nCl'tTa, 
:\a t•mpr·e•?.a de• aflligire:; (•:-ra ll'JTa 
Dl' 11ue• :-rrrc o ua~tão i'(' t<'ll:O: (':'~!' olho? 

() 1110llll'iro-môr {'f1\'Í('7.0U para n. Lni7. o !ai olho 
qur se·n iu d1•1)()i;:; parn a rima do :'Olll'lO, e', rrmlo 
IJra;: .\lalto::o 1·;11 al:iando atra7. do pagl'tll , 1·c>,:11wngou, 
dl'poi:; d(• <·01·1·<':-;po1Hic'r lcn'mC'111r ao <·ompl'i 111!'11 lo do 
mo~o par<'lll(' do duque <lC' Carlaq l_ 

- 'oi:; in~l'para \'l' Í 1'. ~üo sri C'OlllO o f:<'ll grandr 
amigo So1110-Jlayor o deixa acompanhar rom tüo gro~­
_::eil'o ::oldado, qtH' ni10 Jlie pode augnw111a1· a!' i;ua$ 
prenda,; dl' !'ortC'7.ÜO. 

- .\<'111 c·u para cortezão ml' rrio. f:J'. FPrnão Trl­
Jp.:: , ;t!'Udiu ('OJ'll'Y.llle11tc o jUH'llÍI (l:t[!l'lll. Dc·::PjO prc­
parar-llH' anlt':' µara. na primC"ira c-a111pa11ha <(lH' hou­
n•r, po l<•r ~l'J'\ ir dignamente ddJai:-.o da,; or1lrns dr 
\-. ('\('. 

E pa,:~on . ílra7. )faltoso, q11r 011ríra trnlo, pa,;!'OU 
tamliP111, !irando rl',;pr i1 o;:;amr 11 1t· o :-!' li d1api'·o: rna8 
o nariz l'll'\ OU-f;f'- 1111' dC' :-ubilo ;'1 l<•1n1u·ratura rulwa. 
.'\iw (•:-:1ranh<·111 a phra~e: o nariY- t'ra o lh<•1·monicl ro 
da:' 1·01111no<·li1':' do ho11rado ::01a-1·a, allari!'O . .\ 11•m­
pP1-.11ura ruhra indir;n a um d<'"<'jo 'iolPnlo, mas l'<'­
primido. dt• dar cloi,; murro:; )J('m p11,ado:-: 1ú1m su­
j<"ilo !)Ualquc'r IJ!ll' l':'IÍ\'C':'::e, J>l'la sua po~i!;âO, Í()ra do 
alram·t' da,; ~ua,; ira::. 

l\olúmo:-: 1•s1c• int'identc i n:::i~rníficantr, J!Ol''Jll<' tr' <' 
depoi::, romo :-:e wr:'l, c:onsrquc·ncia,; gra\ l'i' para o 
110::::0 i u'rOl'. 

Elfrrli\a11u•1t l<', no dia 1 de ÍC'\rre•i1·0. pPla nma hora 
ela tanlt'. a pPa 1·a m-se D. Joi10 Y, J). Jo:;é e· D. A n 10-
nio, qtH' 1i11lw111 Yi 11do a ca,·allo, ú pOl' la do pala(·io 
elo duq11<' d!' Ca<la ra l. Dua:; hora~ dPpoi.; app:n·c•c;pn na 
r;;11·ada dP E:;tr(•rnoz o <·01·tpjo da rainha. D. ~larianna 
dr .\ u::t1ia J1a\ ia-:-:c drmorado um powo <'lll E\'Ora­
)lontr para 011' ir a oraçào que Jlw foi f<"ila pelo juiz 
orclinario ria ll'rra. 

E:-:tr juiz ordi11arío rra um pohrr homt m. clC' fallnr 
:-impll',: e rhflo, que nada prrc-d1ia do..: rirc·umloc111io;;, 
<·011<·c•i10,; e• phra:;c•aclo ela corte. Jmagirl<'-,;r o quanlo 
a :;ua ru::lil'a ploqnentia Íl'riria º" 011\ iclo:; hal1ituado-: 
ao:; rc'1111i11tado,; disn1r:;os do eondc da Eri1·t•i1·a. () 
no:-::-:o fr . .lo:-é da ~atiridaclt• conta qn<• 11i11gul'm pôde 
co11IC'r o ri ~o, onYindo Ião desc•11f!•i1acla prnlil'a. O ho­
mem naluralmrntc l'iu-se parn de111ro dos pi11talegre­
lC$ que wmh;rnnn d'clle, e Yoltou i;orrgada nwnle para 
a sua larnira. CPnlo e quatro auno:; d<'poi:;, n'cssa 
mesma E'orn-)lonte, lanarn-sc a sc111c11ça de morre 
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da sociC'dade antiga, e a cloqueuria popular, robus- 1 o nosso pagC'm, digamos duas palavras úcC'rca d'esta 
tec ida pdo troar do eanhüo, alluia as muralhas da oitara mararilha do muudo, como lhe chama o nosso 
Jerichó do dC':;poti:;mo. A rude roz do poro, que pro- digno fr . José. 
vocara os sarca~mos dos cortezão:;, fortalecendo-se a Entre todas as loucas prodigalidades de D. João v 
pouco e pou<'O por c::paço de um scculo, gelou, a fi- é talrcz C'sta a mcno· conhecida, e ao mesmo tempo 
nal, o ri:-;o nos labios que a de,;p1·cr.avarn. a mais digna de ser YC'rbcrada pelo historiador im-

Fr. José da :Xati,idade c::queccu-sc de nos h·ansrnit- parcial. Disp<'ndc:-;sc embora so01rnas prodigiosas no 
tiro nome do rustiro; talvez o pobre homem, quem conwnto ele fü1fra, que é ao menos um monumento; 
sabe? fosse algum anll'passado de ;\lousinho da Sil- arrojasse quantias fahulo::as ao regaço dos italianos 
veira. que lhe íahricaram a capella de . Jof10 Daptista, que, 

E,ora rccehl'n 1Jrilha11lemC'nle o;; seus augustos so- cm fim, é uma joia artística; mas <fü;pcndcr a quan­
hC'rano;o; .. \katifaram-sc as ruas de flores, Jc,·antaram- tia de um milhüo d<• cruzado~ 1 n'um palacio coo­
se arco::. impro' isu·am-se (':;tatuas e brotaram fontes struido com o pro~>O:'ito unico de servir de estalagem 
por todos os lados .• \s nunH'rosas rommunidadcs re- ú comitiva real n csla jornada, é a prorn mais evi­
ligio:<as all i c~isle11t1•s, o tribnna l do Santo Oflicio e dente d'e:::'a vaidosa mag11ifirenC"ia, d'essc fausto es­
a univcr::idadP, qu<' ainda não fôrn aholida, vieram tcril, egoísta e i11111i l, <Jlll', a meu ver, caraclerisam·to­
dar os cmhol'ils aos prinripes despo!'ados . O senado das as obras e111prplwndidas por C':>lc monarcha. N'islo 
da camarn, talrl'Y. ro111pos10 d<' Rlljl' ito::; no gencro do mesmo se faz s<•111i1· a mania d<' parodiar Luiz );JY, 

juiz ordinario dl' l·:,01·a-.\lo11I<', nf10 quiz di\'ertir a corle que lan lo pr<'Octnparn o r<'Í fiddi~si1110. Teimúra o mo­
ú sua rnsta, C', <'111 \ pz dP pala \i'iado, prescn teou os n;m·lia fra11rl'z <'111 <·011sl 1·u ir \'<'rsai lll'H 11 ·um si tio onde 
noiYos com do:w ca ixas de doC't', de dczesei:-; arra- ::r ae1"ulll11 iara111 todas as dillirnldadl's, ornlC', para se 
tl•is rada uma, do:t.<' \ itl'llas, dozoi to carnei1·os, vinlr obter ;1µ-ua. fo i lll'<'<'S:<ario <'lllpr1•gnr a l"Ollhl'!ºÍda rna­
e qual ro iwr·ús, doz<' ll'i lCH's e doze d uzías de gall i- rhi 11a d1• .\1 arl y, q tll' a ia 1 irar do 8<'11a e a lcnm1 
nhas. ~·isto, sPgundo Sl' \l\ nfto eram fr iYOlos os 1·om iucl°iH'I trnhalho 1• dis1w1Hlio par·a o :.-:itio e:;co­
nossos a11l1•pass<1do:;; gostaram do solido. Fr. José da ll1ído llC'lo orgulhoso filho dl' .\1111a d'.\ustria. Tarnbem 
.\ati1 ida<lc 11flo diz qttl' a <·ortr ;;:e ri;;se d'rste di:-:1·ur;;o. 1 D. Jof10 v i11,;i;;tiu parn qu«' s<' !·011,;tr·ui:-:,;e o pnla~io 

Oito dia~ ~1· dPmorou a r(•gia comitira em EYOra, em \"pndas -~o,a::, orn\p tudo faltam, ondr 11üo ha­
enlr<'~a1ulo·s<' a todo;; o;; pa,;,:at<'mpo;; que pôrlc ima- via pcdrn, 011d1' 11flo ha\ ia mal('riat•,;, 01Hk não ha­
gi11ar o alfl>rto dos ::<•u,; li<'i:' 'a,:::allo::. ~fio íoram cl- ria agua. E ludo i,;to ,:p fpz <'lll nove rnczp:;, debaixo 
le:; muito rnriado,:, l' ro11sí:;tiram prinripalmcntc 11a da liahil clin•cçflo do romnt'l dt' <'lll!l'nheiro~ Jo::é da 
caça e na 'i,:itaçf10 dC' lodos o::; eon,euto,; e egrcja:' ::;ilra Paes e \"a::r·01w1•1los , e do arrhitt•cto Custoclio 
da eidacle <' do H'll lcrmo. ~o dia :3 de Íl'\Weiro. por Yil'ira. l)m' acti' idadl• ti10 mal Pmpn•gada ! Que zêlo 
l·xcmplo, foram ,:11as mag(•,:ta<lc:: ao collt'gio dos rc- e cnrrgia tüo dc:'aproH•itado:; ! ll11d(• ha ahi um vcrda­
vercmlo:' p:uln•s da Co111pa11hia ele Jesus, e os ::ahio:; deiro portuguc•z, um pc11·tugnez d<' coraçf10 e de juir.o, 
je;;uitas nüo adiaram diH•rtimenlo melhor que olfe- r1uc 11i10 verta lagri111a,: d<• ,:angm• ao pe11:::ar no que um 
rrcesmn a ::ua:-; mag1•,;tadc•,: do que foi a represcntai:üo rei wrtlaclcir:11111'11tl' ri' ili,;ador podia fazer d"este des­
de uma Lrngi-co11wdia ... <'m latim, coisa engenhosa, graçaclo paiz com o,; honwn:; e rC'1·ur::o;; de que ent[Jo 
diz o no,:::o fr:ull', ma;-; ma:'::adora a mais nüo poder di::pu11hal Tudo C'111prPgado l'lll frirnlidadc::! E a tola 
ser! ~uas magest;uh's C' alL<'zas n':;isti ram aos hotC'jos midade do sr. O. Jofio \' era acaridada sua\'(~mente 
por e~pa~o <IP dois actos, ma:; não podcran1 mais e quando o abliadc hc•:-panhol .\lougone, estupefacto ao 
pcdil'am mi,:priC"onlia, indo para ra~a a eai r de som- !'al·er que em tüo pouco tempo sl' tinha terminado ta-
110. A pri111.:<·zasinha do Brasil :'Onhou n'e~;;:a noite que manha obra, e ,:e 1i11ham venddo !amanhas difficul­
uma lo11ga proei~~r10 de roupclas 11egras de~fi l a \'a ra- dade,-, cxdamou: Ht-1/i:y de Porluqal a nada ú stt 
garo~amc11 tc por diante d0 Plla, recitando-lhe a fio, por grande;;,a ta de ha;;e1· mifrtr11·os ! ~lil agre8 fazia-os, 
e~paço de viute e quatro l101·ns, as tinco declinações . ::in1 ! ~l as cm ver. de rP:-;uscilar o Lar.aro immenso, 

1·:is as pa l:t\'ra:; tcxtuacs do bom dominicano: que morrem rsfainiado l'lll torno do csplcndido fcsl im 
uf\.cprcsC'nlarnm-se só doi:; aclos d'csla, cm todos da rca ll'za, ainda mais lhe esmagava o cadaver, as­

os sentidos, graucll' obra, por~uc nf10 pôde caber na sentando montanhas <lc marmore cm cima da loisa 
angust ia do tempo o rpsto d'clla." do seu tumu lo ! 

Em todos os sentirlos, grande obra! Que nu,·cns de Perto de dois mil trabalhadores foram <'mpregados 
puhcrulc• 11 10 faotio sacode por diante dos meus olhos n'aquclla obra; a pedra para a cantaria ia-se buscar 
l'sla simple:; phra:;c do dominicano! Que somnolentas a duas lc>goas tle distancia; a cal, as vigas, o taboa­
imagcns me despcl'ta ! 11ue profundo dó c>u tenho d'a- do, as cavilhas, o tijolo e a telha, Yinham de sitios 
11uella cort<', tlºaqu<'lle l'l'i, cL1quC'l la rainha, e prin- que ficaram dºalli a dez, doze e quinr.c lcgoas. An­
l"ipahlH'ntc do:; dois noiros infantis! Que de bocejos davam cmpr<'gadas 11 ºisto mai::i de duzenla' bestas de 
reprimido,;! E que atroz :;orri~o nflo cksíranziria os carga. Trabalh;l\·a-sp de dia e de noite. )fois de dez 
Jahio;; cio:: j1•$uita:', qu<' (',;tarnm i:;endo n'c,:sc instante mil archote'::; ~e tonsmniram nos ~erões, e, apc~ar 
mais inqui,:iclorrs que os proprios memhros do tribu- de tudo, ainda na O<Ta~ião cm c1ue alli entrámos, 
nal do 'anto Oflkio ! acompanhando ~ua mage:;tade de rnlta do Caia, se 

E não julguem que og je:;uitas ~e contrntaram só e:;tava tr:!hallrnnclo 11as porções mais ::;ecundarias do 
com este 1ornw11to. Dl'ram quatro dias de descanço edificio. E Yerdadc que era, como ainda hoje se v~, 
aos rl'os, e no dia 7 YOll:wam á carga, brandindo os um ca:;arão immc11,;o, com ya::;tas c;wallariças, largos 
ultimos trC':; aeto,;. l\ão th·eram as riclimas remedio paleos e amplas accommodaçõcs para toda a comitiva. 
~enfio re,;ig11are111-~e. El-rei e :t corte beberam até ús (Continúa) M. J>1s11Rmo CuAoAs. 
fcr.es o cali!'C lal ino. j fa:i d'C'sta vez apoderou-se de 
JJ . Joflo v um Ye1·clad<'iro p~wor; julgou ver embosca­
das cm todas as c•:-qu i nas ele EYora tragi-comedias la-
1i11as cm cinco aclo:;. Fugiu, e i:;ó parou cm ~Iontc­
mor-o-1'\ovo. 

~las alii dC'morou-se apenas um dia. FluctuaYam 
aiuda na atmo,;phera algumas conjugações cxtravia­
(\as. ·o. João v só se julgou cm segurança no seu pa­
lacio de Yl'1Hlas-Nova:>. 

Antes de narrarmos as arenluras que abi esperaYam 

'JTLIPA PLUHIFLOH.\ 

As tu li pas são plan tas bulbosas, da fami lia das li­
liaceas. As suas esp<'('ÍC'S lmn·as fino oriundas de di­
versas regiões. D'estas encont ram-se algumas em vii.­
rias localiclaclcs do nosso pa iz. Na. serra de Cin lrn 
achámos lia tempo a que a sciC'ncia denomina tu-

1 l"cuto elo liymt11to, 1>0r fr. Jo1ó <ln Xalivldado, pag. 199. 
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tipa sylvestris, cuja flor ó de côr amarclla um pouco 
patlida. 

Ató ao mciado do scculo X\'[ eram desconhecidas 
as tulipas nos jal'dins da Europa. Correndo, porém, o 
aono de 1559, Conrado Gesner, encantado com uma 
tulipa de Yirissima cór escarlate que achou n'uma 
collina, meio afogada entre a herva, arrancou cuida­
dosamente as ccbolinhas, e lcYou-as para o seu jar­
dim , d'onde se foi gcocralisando por toda a Europa. 
Tomando o nome do seu descobridor ou iotroductor na 
jardinagem, chama-se esta planta tulipa gesneriana. 

A sua pL'opria bclleza, juntamente com o condão da 
moda, fizeram com que fOS$e desC'jada e apreciada em 
todos os paizes pelos adoradorC's de Flora, que prin­
cipiaram a dedicar todos os i;eus desvelos e cuidados 
ao aperfriçoamcnto da ('lll­
tura crrstn planta, (' ;í ac­
qu i;;ição e propaga~ão de 110-
rns rariedadrs. 

entre nós e as na~õcs mais cultas, cm algumas occa­
siões nos tem farorecido, obstando, como então, a 
que certas modas ou costumes malcficos se introdu­
zissem cm o nosso paiz . 

Esta paixüo phrcnctica pelas tulipas produziu em 
muita gente o sentimento opposto, que cm alguns ho­
mens tocou o extremo da cxaggcraçfto. D'entre es­
ses rancorosos antagonistas das tulipas citaremos a 
E1Tardo Yorstius, profe$ or de botanica cm Leyde, o 
qual não podia ve1· uma cl'essas plantas, quer fosse 
estimada em qualquer jardim, ou S)'lvestre no meio 
dos bosques, sem que immcdiatamente a destrui:;se 
com a sua bengala. 

Entretanto, teve aqurlla mania um resultado, que 
lhe sobrcrireu e perman(•<·c: é a rxislcntia de mais 

de sC'iscC'ntas rnrirdadcs ele 
tulipas, ohridas prla maior 
parte por R(' rnrntciras, e á 
c·nsla de muito trabalho e 
cui1lados. 

Poslo qur tenha 1)assado, 
fl'i ir.mc'11lc', o tP111po d'aqucl­
Jas <''rnggc•1·ar<iPs, as tulipas 
ai 11<1 a hojt• sf10 ni ui 10 rsl ima­
da::: pPlos a111aclorc•s dl' jardí-
11agpm, sol>rP rndo nos pai­
zc•s 01111!> ti rpram outr' ora 
maior 1 º!:!ª: P ai 111la os bo­
ta11 i,·os :'<' afadigam para da­
l'l'lll o S<'t' a noras p,;pecirs . 

. \ /11li11a pfllrijlol'a, que se 
n\ n'prt':.:t•11ta1la l'lll a nossa 
gra\'llra, (• uma nori::sima 
raril'dad<', d<•1 ida aos des­
\ l'los e p!•r::c•1·pra11ça de mr. 

, )larcdlo Poulin. 

Cltrgou a ta l po11 to ~str 
gosto, que rm algn11s pn1xrs 
se con 1·r rteu r111 rr1·dadl' i ra 
rna11ia. A l lollauda r a lh•J ­
pi!'a foram as 1rn!:õl's que 
mais paclt'crram <l

0

P%a l'll­
f1•1·mídadr, d1rgando a ar­
rui11an'm -~r muitas famílias 
l'Om as dl'spt•zas Ol'casio11a­
cla' por simi lhanle l'ultura . 
. \,.: f'l'hola,.: da,: l'SfH'rÍI':: mais 
raras <'U"tarnm ::om111as fa-
1 ulo:'as: r ('01110 S<' isto nfH) 

ro~::c ha:o:ta11rr para ro11,.:ti-
111ir um !!l'anclr dp,.:1 ario, fa­
i'i:un-:'r apo::ta~ dl' <li ultada:; 
quantias, e até !"e r:-:rahe­
leC'eram roncur~os puhlicos, 
com pn•mios qur im1>orta-
1·am uma rnliosa fortuna, 
para quem apr<':'entasse a tu­
lipa ele c·ôr mais uc•gra. Foi 
prc·ci::a a i11t<11·n•ntf10 dos go­
Yc r· no:i para !'(' pôr ll'r·mo a 
um commcrcio tão cx trara­
gantr, que compronwu ia a 
exislenC'ia de urna família 
rica, tornando-a pobre por 
causa de uma u11 ica cchola, 
por um prazrr dos oll ros qur 

Tnlip:• ploriflor~ 

Lrml1rou-se este intclli­
gcnte hotanico de diligen­
C'iar ohtC'r que uma cebola 
de• tulipa, cm YC'z de uma 
até dua~ florrs, que ó o que 
gc•ralmC'nlc costumam dar, 
lhC' produ:dsse maior numero 
d'd las. E com effcito, tal es­
mrro poz na cultura da ce­
bolinha; ta nt as e taes expe­
rirnc i a~ rn~aiou, que conse­
guiu, lina lmrnre, Yc!l-aosten­
tar , na primarrra de '1862, 

não duram mais de doze dias, e, rm fim, por uma 
gloria tào ephemern r tão 1ã , que mais lhe quadra o 
nome dr ric\kulo capri('lio. 

.\ tulipomania inradiu tambrm a Turquia e a P<'l'Sia. 
:\a primeira rram o:< thc:;ouros do Fultão, principal­
mente, os que se rxhauriam para sati:;fazer os dc:ie­
jos das odaliscas, poroanc\o de tulipas raras o:; jardins 
do harrm de Constantinopla. ~a Prrsia chrgou a as­
sumir as proporr.ões dr um culto, celebrando-se todos 
os annos, na primarrra, qur é a epocha da sua flo­
rerencia, a festa das tulipa:;. 

. \ Fra11~a lambem se C'urrou á moda, recebendo-lhe 
as leis; mas se tere a fdicidade de a não Yer e:rng­
grrada, a ponlo de i;c tornar doen~a, foi porque a 
gente de f uizo C'Onteton a dar o epithrto de tulipo­
maniacos aoi; quC' pr·<' tcncliam imitar os floristas bel­
gas e hollandezrs. O ridirnlo n'cste caFo, como suc­
ccde cm muitos outros, foi para os mais entbusiaslas 
um como rspecifico, que o~ curou, ou, pelo menos, 
que não deixou a~gravar-r;c a molcslia; e para mui­
tos, que iam sencto arrastados pelo exemplo, foi um 
excellC'nle preservatiro. 

A lfc$pa11 ha e Portugal foram isemptos da invasão. 
Os Pyrenéos, que por tantas 1·czes nos tem sido ad­
versos, leva11tando-se c·omo uma bal'l'eira insuperarel 

cinco hC'llas flores, Rai11do airo:>amrnle d'cnlre um 
massiço de folhas , que llH·~ augmenta a graça, so­
breleYando tambern n'i:;to a todas as outras varieda­
des até então conheC'ida~, pois tiuc é raro ver uma 
cebola guarnecida com mais de !rC':; folhas. 

As pétalas da flor ~flO de um lindo róxo, um pouco 
mais escuro que a rôr do lilús, trrminando, junto ao 
pistilo, cm um amarrllo brilhante, quC' fôrma o fundo 
da corolla. ~cnlium lairo ou mancha macúla a pureza 
d'e::tas duas c·ôrr~. 

A e:;tn yariedade dl'u mr. Poulin o nome de tulipa 
71luriflora, que qu<'r dizl'l' tulipa de muitas flores . 

J. og Y1LU>:NA lhnnos.i.. 

A \'AJ().\DE 

De todos o::; lrgados que nos dl'ixou o Pae com­
mum, foi a Yaidade aqurllc que "1C dividiu mais cgual­
mente eutrc os clc:;cc11d<'11 trs. Se a vaidade fosRe como 
o meriro, a 11inguem fa ltaria C'str; por isso a divisão da 
vaidade parece tr r sido fe ita na rilzão inversa do me­
rito, e d'ahi pr0Yé1n a compC'nsaçüo. 

A palana vaidade YC'm do lalirn vanitas, cujo sy­
nonymo n'esta língua é incmilas, inani~ão. 
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Hcfcre-!:C a vai1ladr aos scntimrn10;: e olijt>ctos. á 
nrccssidadc d<' s<·r notawl cm ado:' írirolos, ús difll­
culdadcs do orio, ú:; i11utilidadl'>' brilhantes c1uc se 
atrrontam ou 11ue se nos deparam para ulcançar glo­
ria cpbernrra. 

Hcl'ere-se tamhrm não só ao srnt irnrnto que in:;pira 
rsta espccir de t1·iumpbo, como úqu<'llc que uol-o faz 
<ll•sejar: isto (•, tau to ú consequ<·11c-ia como ao pi'in­
<"ipio. J3a:;::o11pit•rrc ltt'l>ia por Yai iad<' o ,·inho c1ue a 
:;ua l1on·acha podia rontl'r, e ti11ha midade de ter Le­
hido o rinho que a sua borracha co11tin·ra. 

Applicada ús eoi::as. esta pah1' rn d<>sig11a ás rezrs 
qm', apesar da i1npol' lancia apparr11 l<', tem apenas 
valor pas;:ag<'iro, a:-:sim no espl('11dor como na du­
raçf10. 

.\$ grandezas do mundo, as Yir·rorias. as coroas 
acadc•mitas. a:: orarü«'s rheatral'::, ::fio assim dc;:igna­
tlas pl'los :-:abios di> toda:: as da..;s1•s e categorias. E 
foi u·esle sentido 11u<• :;alomfw e:-.rlamou: ra11ilas va-
11ilatw11, 011111ia vw1itas ! (\'aidadc das midades, tudo 
raida<lc! ) 

A pa laHa vaidade <leria trr nn origrm alguma ana­
logia com a pa la\Ta i·1mto; cujas proprit>dadrs !:C po­
dcrn applicar para o HO-<:;o ca::o. DPi\a111lo aos glosa­
<lon•s, aos t·t~mologi:;tas a de1·isf10 d"t·::tP ponto, de,·c­
mos pedir-llws qm• se nüo e::qm•ram d1• que o honwm 
rf10 é chamado pl'los latino;; ho1110 1'1:11/osus homrn1 
rhcio de Ye11to . Jlu11w raptus avi·a {rii-ola lhomrm c•11-
ganado, attrahido, OC'cupado ou do111i11ado por um lere 
i-oprOJ. 

A raidadr, como ohjrclo, é a bolha dr sabão: ao::: 
t1o;;~os olho,.; (• o corpo cheio de tôr<'=' brilhantes; sob 
º" nos::o:; d1'<los é 11ada. 

A raida<lc, como ::1•11tirncnto, é o qur cxprrimcnla 
a <Tiança, já quando rom o sopro 1'11rhc a holha, jú 
quando, corn outro t'opro, a levanta no <'::paço, i::to é, 
arima da ::;ua cabl·ça, ou a oi10 palmos da superílcic 
da tl'ITll ! 

I~ si11gular qnr ri.;la Yaiclarlr, qtw parrcr trr por 
alro a grandeza, diminuc tudo, e at(• o que é pc­
que110. 

.:\ada ha !fio prqnrno como os colos5os inuteis 
<' a~ pyramid1•,.; ambiciosas que sr l1•rn11taram no 
:-olo de j[('mphis. (J11r diziam <•ntflo, <' q11r disseram 
dl•pois as gt>1'a\;úC's? (Juc o Egypto fi<-ou exhausto ti<• 
ho111cus, pedras (' 1·Pholas, para rrgu1' t', 11f10 sabemos 
a que rei, um tnrnulo que nf10 eon:::<·n·a o corpo nem 
o uom<' do fundador. 

A rai ladt> qul' construiu n pyrami,Jr clr Rhodope tem 
n•corcla~:r10 nwno:: triste. Fi;:era t•sta m11llH'r granel<' 
11u11wro de ft>liz1•s, si' se julgar a quantidade do:: C"Oll­
lrihuintcs pl'lo 'alor da co11trihui1;f10. ~ão a ccnsurú-
111os por i;;::o; mas dcriamos rir lrojl' !'<' quizrssrm 
cla1·-11os para C'alrnla r o numero dos lo111'os c11co11tra­
dos. porque logo fi ra ri a prora<lo o 11u11wro das lou­
c·uras commetlidas. 

Os grandc•;; monumrntos do Egypto ~ão o~ poço~ 
aherlo:; por Jo::é para a nccessidaclt• do poro: a hi­
hliorhrra onde o,.; Ptolomeus otfrr1•eiam ao:: sabios <IP 
toclas as narõ<•s as ohra,.; dos sahio;; de• todas as cpo­
d1ns; e os ca11a1•s ah11r10,.; pelos rris mag11a11imo:: para 
acud ir ús 11eC"('ssidadl's da agrirnl l nm l' do comnwr­
l' io. 8e os colossos <' as pj'ra111 i11Ps !'oram lr ,·nntados 
])('h1s mflos ela Yaiclacle, os mo11urnr111os de que ulti­
mamente fal lúmo,; sf10 drridos ú,.; mflo,; da utilidade: 
a l'strs, pois, rahr a gloria. 

A raidade é um Prothru. Toma Ioda~ as fórma!' 
r todos os nomes. r produr. todo;; os pffcito::. desde 
o mai:: di\'crt iclo até o mais ll'l'l'i\'el; ó a pohora qut> 
sc·n·e tanlo parn aug111r 111ar os horTorPs do combale' 
rumo os azedn111eR da frsta , r que origina o lucto ou 
o jubilo, confonur (• l'mpregada, ou pl'lo artilheiro ou 
pPlo artista. Conduz a Yaidade muilas n'zcs ú tyran­
nia por motiros oppostos, ou por cxccs:;o de dc::prezo, 

ou por cxcr::so de amor para com o gencro humano. 
ou pda persuasfto, em fim, de que muitas pr:<"oas 
Yalr111 mais que nó::, ou que todas ,·alem mrnos. 

Foi esta ui rima per. uai;flo uma das cauf;a:< do dcs­
po1 ii;mo injurioso de Ti bcrio, que i.;c most rn va mais 
CTu1•I para com os honw11s, ao pas:>o que mais os dcs­
prrY.ara: a ourra rxplica cm grande partr a crurza 
<lr Domiciano, que, ptfo contrario, ahominarn os ho­
nwn:; á medida qur mais os estímaYa . 

. \ n1idade de Ti herio, que se considrrarn o pri­
nwiro personagem do imperio, não poupa' a nos seus 
ra prielios os l1omens flUl' desprczaYa. A ra idaclc de 
Domicia110 sacriíica "ª 11os :;cus ralcu los qualquer ho-
1111'111 que, por su1H•rioridade rt>conheeida , ou por ~ua 
posii;ão, obi.;tasse a <1uc Pll c fosse o prinwiro p1·ri'ona­
gt•m do ímperio. l 1m julgara po::::uir a grand1•za; o 
outro qurria alcançai-a, e como não pod1•ssC' IPran­
tar-:;p até clla , tentam abatei-a até aos t:l'US Jll':'. 

Esra ,·aídatlc pôde diamar-sc solwrha. 
lkixemos, por(•m, os dl'frilos d'c•stl•s prrsonagrni.;, 

<' wjamos, cm rsplH'ra mr11os clernda, o que é a rai­
dacl l' no eommum <lo;: homens. 

i\cfoimol-a cm todos o:-: sexos e cm loclas as eondi­
Çúl•s, e por L-so a raidadr toma, f:c•gu11do as formas 
que aprei;c•uta, •nonws diffl'rr11tcs. 

:'\o auc-tor que diz t>m hom som todo o brm que 
prnsa dC' si, chama-sr simplicidade e honhoruia: no 
mi lilar que exalta o s1'u ralor r C't1gra11dPn· o,; seus 
fl'ilos, si11cerí(lad c e franqueza: nos mor·al i ~ta:; de to­
das at; c-ôrrs, que, i1 1f'aluaclos da sua 1w1·l'l' itão, c·eusu­
ran1, exprobram r Yl'rb1'1·am os defrilO$ de outrem, 
:-:c•n•1·idadc e verachladc': no magisrrado <JlH' pp1·siste, 
por olt::tina~flo, no ro11tt>ito formado st•m <Titerio. ri­
gidez e firmeza: e na mulht>r que, fazt'1Hlo adi\ inhar 
o ftll<' não mo:5tra, tem talcuto para nflO occultar nada, 
lllOdP~lia. 

Esta P$pecie <lc Yaidadr é mui antiga. A vairforle 
di• A 11tisthC'nes via-se através das dobras do seu rnan­
to, cliY.ia Socratcs. 

Esta raidadc causn dó a::i;im corno a do moralista : r 
a cio 111agis1rado in:<pirn horror. lia qua::i H'mpr1' indul­
g1•11ria para com a midade dai; rnullwrrs . . \ 'aidaclr dos 
mil itan·s di ,·cri<'. a i11da que cllcs i'ejam ponro fanfar­
riws; e u do auclor $Ó pôde offcnder o pl'oprio au­
ctor. 

Qurm :;r olTt'ndrn ela prrferencia qur LrmiP1Tr clnYa 
nos :-;pu;;; verwR :;obr<' todoR os Ycr;;os fpilos r por fa. 
Zl'r? Qual Reria o acacl1•1uico que cen:;urassr um li ttc-
1·ato. de certo com mai:: !alento que L<'mi<•1Tr. porque 
um dia, passando prla porta da acadt•mia franC"cza, 
pr·oíPrin esta phra::P: •.\qui só ha ne::eios; r eu, fr. 
liz111p11tt', nflo pcrtell!:O á aradem ia.• 

l\as fórmas qur a 'aidade toma, não r:;;qur~amos 
nrm a i111passihi liclad r de algumaf' peiisoas, ncrn a $l'O· 
:-:ihilidadc de out raR; r ROb r;;le ultimo aspt•cto di,-ertc 
srmprc• quando nüo rau~a tcdio. 

.\ 'a idade produz {1R Yrzri.; no mr;;mo homrm rff<'i­
lo$ conlradictorios; a nrccs!'iclade de• ehamar a attrn­
çi'10 puhlita trm frrndo alguns in<füid11os a aparen­
t;11·1•111 lll'Sprezo para com º" objectos rm qnr o puhlico 
111ais reparúra, e qur dlPs tinham dt's!'jaclo r·om mai::; 
amhitüo. l\f10 se ma11il'1•s1ará aca~o no cl<•:-;go;;lo que 
o c·arclcal de Rrlz 111ostrn\'a pelo chapro, Chri$li 11a da 
~11rc- i a prla coroa, <' o pocla Charnford pela cadeira 
da ara<krnia ! 

A \aidnde lern rrrlo:> homens a egualarPm rom º" 
~rancl<•s merccimPntos o tríumpho que alra11taram cm 
coisa::: insignifkanlPR; ou a prernlel'crem-:;c dP pPque­
nas rn11ttlgPns em uma condiçüo superior, com o que 
<li sparatanl. 

O vdlio Ycstris colloraYa a dança na pri nwii·a classe 
r11 t1·c as artes, e queria ligu rar sem C<' rcmonia ú frente 
dos grandes homen:; do scculo, entre Frt>dl'rieo e \"ol­
taire. ~ero tinha mais orgulho do seu talt'nto de actor 
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c1ur do throno dos Cesares : e as !'uas ulrima:s pala- 1 
na:; 1110:;1raram antes a mágoa pela perda que cau­
saria ús arl<'S a sua morte, do que o ~en1imcu10 por 
<lrixur o ,;olio: Qualis arti(e.c pereo ! t.\lorrc cm mim 
um grande' artista !J dizia ~ero afiando a poula do pu-
uhal ro111 que c~perara Yi11gar o mundo. Nai.;ciclo na cidade do Porto, em 4 dC' março de J ~!l 't , 

Pcrdoa-:sc facilmente a vaidade quando se limita a o infa11te D. llenriquc foi o quarlo filho co111 que füus 
dar a um homem idéa cxaggcrada do seu rncrilo; abençoou o cl iloso ('Onsorcio de O. Jof10 1 e dr D. Fi­
mas é i11tolc·rarel quando !rala de hum ilhar o merito lippa de Lrnrnst1·t-. Criado nos peito:; da vigilancia ma­
dc out1·c'n1 , l' JH'incipalme11 Le de vcxal-o . terna , se na <'~whola gurrreirn do pac aprP11dcn as ar-

f~ a \a idadc d'c:;ta e:;;pecie que torna falladoras al- tcs de e:1trcmado cavalleiro , oste111arlas cm CPuta e 
gumas mull1c•n's, satrricos alguns poetas, eloquentes Tangc·r, cm .\rzilla e .\lcacer, com o lPit c da i11fancia 
alguns jornali~tas : e poderá e11tão tomar o caractcr e bcht'U nas tel'llas lições da mãe a i1wli11a!;ÜO cl1'1'idida 
os hahitos da inwja . )la:; como s1• acha alliada algu- pc·lo:; r:>tuclos grarC's, e o amor das emprrza:; <ll'ri~ra­
ma:; wzc•,; nas almas supcriorc:; ao amor da gloria? das, qur tüo moc:o ai11da o apartaram ela c·orl<', Pncer­
:.\üo é pl'la rnwlaçi-.o, nobre senti111e1110 que gera as rando-o no dl',;(t'ITO rnluntario e lahorio,;o d1• Sagre~ . 
ar!;Õ<'s ~ra1Hll's; nem pela generosa inquie1açào que, :.\otámos a aq;flo ellicaz do t:rc·ulo "' 110:' progrr~­
a n1<la 'il'lo1'ia dr )likiadt>s , re110Ht as i11 ,;ot11uias de sos humano,;. Po1·tngal, se nüo prcccd<'u a Ern·opa em 
'l'lirrn isloclP:;; mas pela malc' ola st u 1 t ici il com que n 1 u itos, acornpauhou-a cm todos. A l'pOC'ha dos rles­
SC' dc~gosla e i_11quietn o rustico q11c Yota o desrerro cobri111e11 los foi tambem a cpoclJa dos prin11'iro:; dtrO· 
clP Al'istides, cançado de ourir co111inua111enle clrnrnar- nislas. dos p l' inci 1~Ps pO\ la~ e escrip1or1•s , do;; gpogra­
lhe justo. phos e math1•1nat11·os d1st11w1os. U 1111•stn• cl<• A riz, 

.\ vaidad<' 11fio r::tá menos dispo,; ta a t'Pjc•i tar os con- eomo olJ:;pn ·on (;ar'l'ett, conferindo ú lingua 'ulgar os 
sl' l11os qu<' a dai-os; e d'ahi pro\é111 a <'tl'rna guerra foros d1• lingua ollicial, pa:;;-;ou-llw a sua C'arta de al­
<'11ln· a H·lhic·c e a moéiuade, entre as aias e o:; me- forTia, 11ohilitando-a. Fcrnr10 Lop1•s, 1'111 sua si11g!'l1•za, 
11ino,;, e• c111 1·1• os auclorcs e os cri tiros. DeH'lllOs jul- piulúra do 'irn qmulros inimilarcis, r<•trata11do 0:1 n1l­
gar, ro111 r!'l a!;ÜO a C'stes ultimo:-:, 1111e nem os nit1cos tos, a:; pai\õ1•:-; e• a~ scenas dramatiras dos r<'inado" 
rnu::am sl•n1prc damno, nem os auctorcs tem sempre de O. l\·dro, d1• D. Fernando e de D. Joi10 1. la suc­
razao. ct•tlcr-lhe l'Olll mais eruditão, porém mais am•clado, 

~e ha \ ilidaue no cstud.;111tc que se l'stn·ia l'l'iticando e me11os a11imado e Yerdadciro, Gonws Ea 1111Ps de 
os aurto1·c's qut• podiam ser 5C'US llll'stres, 11it0 ha me- Awrara, o pl'Osador \'alicio de O . . \ffonso v, o ami"O 
llOS llOS auc·tores que, <10 ,;aÍl't'lll das aulas, se julgam por WZ('S lisongt'irO, do infante J). Jl1'11 rique. o , 
011'P11dido:; pot· ohser·ratú<'s e co1n;cll1os qut• lhes süo A Jiistoria 11!- Amadiz de Caula, o tr·ato familiar 
i'l'itos por l iuerato eucanecido 110 estudo du bom e eo1n os 1101·111anclos de Jnglatrrra , os tro\'adon•s I' os 
do hl•llo. ca 11C"io111' iros, <', mais que tudo, os C'\<'lllplos l' os uso:>, 

.\ pala\'l'a t•airlade, uos pro,;ado1·c's, só pMl' ser to- do pa~o, q111• as 'irtudc5 e o cngP11ho da filha de Jofw 
mada 1•m mau ;;('111ido : nos poeta:;, supprirá á;; reze:; d!' Cant haYiam qua,;i tornado aula pratic·n cio go!"to, e 
o:: \ Ocahulo:; yloria e orgulho. :-:<'mi11ario c·o1worrido, aondr a ho11r,;ticlad1' da rainha 

.\ 'a idade pmlc lc\"lll' com <'gual \ iolc•uria a:::;im !"O c·om o,; praz1•r1·,; i111ellC'ctuars ,;p l'<'«'l'l'a' a, tinham 
para o ht•Jll <·01110 para o mal o <'lllc 11uc a padeça. i11trotl11zi1lo a pouro e pouco cntrP nó,; a 1·ullura d<• 
Uua11to,; 11101111111e1JI05 e ruína:< altl':;tam <':;la H'nlaóc? fora, o,; hrio~ 1• rc•nclimento::; caYallt'iro,-M, o 1·p,;pl'ilo 
o ho11w111 que quizer ali,;oluta11a·111<• Oll\ ir foliar de e adora1:fio platonica das dama,;, e a pt'l'dill'1Tão JW· 

,;i t'"Lai·ú prompto a queimar o tclllplo de Ephc:;o, :;e los JiYros rlassi('OS rc,;u,;citados, e 1wh1:-; aH'lltnras <' 
uüo tiH•r 11wio de eoostruil -o. noYidadPs, ('Ili qne a seira da naC' io11alidadP bn~l'ara 

l)ua11tas iloas alma:; 11[10 lt' llt fl'ito 111n l por Yai<lade? actirn c~np1·1·1.w pa ra a pllanta:-;ia e para a \'01·a~f10. 
~las C'lll c·o1111H'n::.ação, muita g1'll ll' 111ú tem egual- A nrnwr dl' todas a:; excellencias c·om IJIH' a Pro,·i-
111c'11l1', por raidadc. pratiC'aclo huas aq;ü1•s. d1•1wia 1H·i11do11 o rnc·s tre ele A Yiz, tfio afortunnclo em 

:.\;·10 ha nada mais comico qut• a Yaidade em uma tudo, foram º" filhos, coroa prel'iO!"a dP ,;na Ycll 1icc'. 
:;illta\;ào ou roudiçüo que c:-..ige a ,j1·1ud(• contraria. 1 Todo:; ~aíram i11signe!", O. Dum·tl' para r<'i, D. PPllro 

CrrlO p1•r,;om1gi·m nf10 10c t•~r<1111lali,;aria dl' que 11üo para politiro, D. lh•nrique para naH·~aclor <' D. Fer­
ou' i::::1·m o~ outro:;, com tautu que 11üo dei:-..a:;:;c01 de 11a111lo para mart~1·: e a toclo,; ft'7. u11il·o,; nas pt>rí<·i-
o ou' ir a dl<'. !;Ü<':' o dl's\!'lo l',;darrcido de O. Filippa d1• Lc•1wa:1lr<', 

11 <1\ ia um fidalgo que no <t<·to eh' <·ontri!;f!O ni10 1'C triando-o:> no ll'mor <I<' Deu5 e d!' :'l'U pac', ahrindo­
c,;11Ul'C'ia 111111ra de ~uas quaJifü.,1!;úc•s, para que o pro· llw,; o:: olhos cio c·~pirito ú luz da :'C'i1•111·ia, tol'llando­
;..imo, qtH' o OU\'isse, 11üo ignorasse a 1ws,;oa que alli lhC"s agradaH•I , e• cll•pois neccssaria, a Jc•itnra cios hons 
e::; ta' n. l\pgi,;tou-se e,; te a elo do segui 11 te modo : til ros, <' li 11a l 11H•11tC', 11 uerC'11do e a ln1111:a 11110 q ur <•lll',;. 

u~lc•u Dl'us! 'l'l'ndc's ante \lói-i o 111a ior JH'tl'aclor do 1wlas pl'C'lulas 11at111·aps e adquirida~, 1wla c'IP\'a~flo do,; 
111u11<lo, o marrd1al duque ele H', ('a \'allei l'O de todas sen timentos e IH'lo conceito m<'rl'cido dos dotes me n­
as ord('11s do rri, e do Tozüo dl' Oit'O, par de Fra11~a, tacs, fossc•111 ria realidade printipc:;, ii:;to é, o:; primei ­
graudl' de lil';.;panha de priml'i ra rlassP, goYernador ros cio SC' ll n•ino. 
e111 uoml' do rei da:; prorincias d1,. .. ('de··•, barüo Em outra 1':->phrra menos rP:-triC" ta , n. Joflo 1 nfto 
11<- · .. , conde de···, martiuez de· .. , lhP ·our·ciro ho- nrudia eom llH'llOr cuidado á cclur·a~i'IO Yiril, dan<lo­
uorario da irma11dade de ~ . llo1111<•, etl'. • lhC's mC'sln•s que' os apurassem nos <''l.l'rciC'io,; rorpo· 

Esll' grande fidalgo usaHI das suas arma:; <'IH todas nws, que lhC's 1'11sina~sem os ~wgretlo,; das arma,;, as 
ª" 1·oi~as po~:;i\'eis: e quando ajoelharn, 'iam-:'t•-lhe dl':>l rC'r.a,; da luC'la, · os garbos e dc•lirach•za:-; da Jioa 
alé na:; sola:; junto ao tacüo o:; 11011ws <' dignidade:; taYa llaria , e <'s111rra11do-se ao lllC':'lllO ll'lll)IO Prn que 
grarado:;, a fim de que todos "PUill's,;('111 a d erada drscle a jun'11tmlr a~si,;tis:;cm á di1'('('rfto dos tl<"'Otios 

l . 1 d J' I. • li . .. o ' gerarr 11;~ <e tf10 crota p<·ssoil. ~ até onde póde cuc- oun.s:-:1•111 os ('Onsr; ~e 1 ros consummados, apalpas~em 
gar a vaidade! prnt1c·a111c·11tl' as d11hruldades do gorer110, e se llilbi-

Da11t<', com a sua se,·cridadl', cn11lar-lhe-hia a eol- Jitasscm, Psc·uta ndo e obedec<'ndo, para mandar. O 
lorn1· sim il ltantc christão no i11fer110, que <leria ser- exi lo cl'esta dupla uniüo ele C'sf'o r~os nfio podia ser 
lh<' fl'cl1ado por tõio perfei ta cont ri!;flO; 111as onde ha- mais Yenturoso. A rara do mestre dl' i\\'iz íoi urna 
rerá no paraiso Jogar parn similllaute humildade? gra11d<' ra!:a, e eouhe-lhe o condão in,·ejarC'I dt> lt>rar 

n. A. 1 Portugal pela 111[10 de Ires grande:; reis, pouco íclizcs 
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como soberanos, ou como reis, D. Duarte, D. Af­
fonso v e D. João u, até ao limiar da epoclia do D. 
~fanuol, chegado á undccima hora, para colher os fru­
ctos que os outros haviam semeado, o que nenhum 
logrou contemplar maduros. 

O infante D. Henrique, na vida occupada que fazia, 
era por indole mais rcilectido que os irmãos, e de 
todos os filhos o que a mãe estimava mais,. ror se 
lhe assimilhar nas feições do rosto e do espmto. O 
ardor juvenil poucas veics subia a inOammar-lbe as 
faces ou as palavras, para se abater depois com faci­
lidade. Concentrava-o intenso e calado , combatia-o 
com a razão até elle ficar vencido ou vencedor, e não 
o deixava assenhorear da vontade senrw acalmados 
os primeiros ímpetos; mas desde que se lbc a1Tai­
gava, como convencimento, tornam-se uma paixão 
serena na appa1·encia, mas indestructirnl, coutra a 
qual luctavam debalde os argumentos, as cont rarie­
dades, os dissabores e os revezes. A conquista de 
Ceuta e os descobrimentos maritimos são documentos 
provados das tcndencias irresisti reis do seu caractcr. 
Em amhos tcre a principio contra si o voto dos ho­
mens sisudos, a censura dos consrl l1eil'os prucle11tcs 
e as opiniões do vulgo; o aJJirmando a rcsoluçüo cada 
dia com mais vigor, logl'Ou responder com duas victo­
rias á incredulidade e aos receios. D. Fili ppa prezava 
n'elle a perscrorança, que, apontando som' se clistra­
bir ao ai rn, não recolb ia nem afrouxa\'il o arco se­
nüo depois de acertar. 

Gomes Eanncs de Azurara, que de perto conbecêra 
o lratúra o iofa11tc, deixou na Chl'onica do descobri­
mento e conquista de Guiné (cap . 1Y, pag. 19) o seu 
retrato fiel uo physico e no moral. Era de estatura 
proporrionada, largo de esr)ádoas e cheio de corpo. 
.A cór do rosto, branca o rosada, com as intcmpcries 
das estações, perdendo o mimo, fizera-se trigueira. Os 
cabellos castanhos, e quasi crespos, não lbe affroota­
vam a fronte espaçosa, em que de ordinario poisava 
uma nuvem, não de ira, mas de cu idado ou de re­
Oexão. Os olhos azues, rngarosos e rcflc:xivos , poucas 
veies revelavam as commoções mais íntimas. O as­
pccto aos que o viam pela primeira vez infundia mais 
do que respeito, e nas raras occasiões cm que cedia 
á indignação, o semblante carregado lembrava cm 
certos longos a colera terrível ele Pedro 1, seu avó. 
Fallava pouco e meditava muito. A acção era circun­
specta, lenta o propria das compleições fleugmaticas. 
O gesto não desmentia a pbysionomía. As vozes eram 
mansas e todos os movimentos socegados. Constante 
na adversidade e humilde nos succcssos prospcros, 
contemplava a fortuna e os desastres com inteira 
egualdadc ele animo. Seguia a persuasão e o dever, 
e acccitava estoicamente os resultados. 

A fortaleza do coração, a firmeza da vontade, e a 
subtileza e penetração do engenho, foram os auxilia­
res a que deveu os bons cffoitos de suas omprczas. 
Se a imaginação lhe inspirava as idéas, tiuba a força 
ncccssaria para a conter, e 11ão se deixar aJTastar por 
olla mais adiante do que podia ou queria ir. O desejo 
de esmaltar o nome por feitos illustres foi o \crda­
deiro motor de tudo o que tentou e conseguiu. A glo­
ria herdada procurou sempre junlar a gloria adqui­
rida. Nunca se lhe conheceu amor que o prendesse, 
senão o das armas e das novas uavegaçõcs. Nunca 
houve recreação, mesmo innocente e licita, que o des­
viasse um passo do caminbo encetado. Prezava as le­
tras, estimava os sabios, o ' 'chwa as noites com frc­
quencia sobre os livros e sobre os mappas. Sobrio o 
frugal na niesa, o seu temperamento robusto zombava 
das vigílias, aturaya sem molcstia os maiores traba­
lhos, e trazia sempre .o corpo são e obediente ao es­
pírito. 

Nenhum príncipe, que nüo fosse rei, creou nunca 
em sua casa tantos e tão bons senidorcs, dcsfructou 

rendas tão largas, nem sustentou estado cgual. Pro­
miaYa com gcnerosida<lc, mas era remisso cm punir, 
e pouco escrupuloso em escolher as pessoas. Algumas 
vezes confundia com menos justiça os criado:> fieis e 
virtuosos com os maus o negligentes, perdoando com 
facilidade mais do que offeusas leves. Escra\O da lei, 
nas alterações do iofantc D. Pedro, mostrou-se melhor 
vassallo do que irmão, seguindo A[onso v e o duque 
de Barcellos, não por odio e má. Yontade contra o pri­
meiro, mas por scYcra interpretação das obrigações 
de subdito . Heligioso e dc\Oto, todas as acções offc­
rccia a Dous, e pela dilatação da fé e propagaçüo da 
palavra e\'a11gclica nas terras infieis e ignoradas, (;0-
meçou a arriscar os tbesouros, e daria ele bom grado 
o sangue o a Yida. l'\os descobrimento:;, a maiot· glo­
ria para cllc foi sujeitar á egrcja no\Os rebanhos de 
crentes con rcrt idos. 

Este foi o infante D. Henrique. Veremos, na conti­
uuarão\ crestc esboço, que as obras corresponderam 
ao caraclcr, e que suas eminentes qualidades 11ão \'eu­
ccram menos do que os homens que instrniu, o cio que 
as grandes coisas que realisou. 

(Continúa) ri....:1u;;L1 .. o OA Su.,v A. 

CO:\IO SE DEVE lBCnlWEH UJlA CARTA 

Pergunta como se dcrc cscrercr uma carta; vou, 
pois, clar-lb.c, meu prczaflo amigo, algumas iudica­
çõcs, de que póde aproveilar como entender rndlior. 
lia pessoas que, nas suas cartas, caminham scmp:-c 
sem saberem onde suspender; outras, pelo contrario, 
aparentam um laconismo singular: isto é o que se 
chama sair fóra dos limites, quer dizer, afastar-se cio 
meio termo, que consiste cni regular as coisas se­
gundo a necessidade. Se tiver muito que dizer, não 
poupe o espaço; se uma palavra bastar para que o 
comprel.ieodam, poupe as minuciosidades prolixas, e 
pouco agraclarnis. DeYe, portanto, calcular a extensão 
de uma carta pelo assumpto que tem ele tratar. 

Não basta unicamente ser conciso; é mister sobre 
tudo ser claríssimo. Uma carta não é, todaria, um 
letreiro; mais vale ser conversador que obscw·o, que­
rendo observar extrema concisào. Em uma palavra, 
uma carta escripta com a conveniente clareza, uma 
carta bem escripta, é aquella que, entendida tanto 
pelo ignorante como pelo homem instruído, agrada 
cgualmcnte a ambos. 

A terceira qualidade é a graça: sem clla, uma carta 
sen\ deselegante, triste e moootona; com ella, o es­
tilo será suave, fluente e aprazível. A carta acccita 
as boas maximas, os proverbios citados apropriada­
mente, as anecdotas breves, as suspensões picantes 
e engenhosas, com tanto que possa avivar o cspi rito 
sem manifestar alfcctação. As lentejoulas só scrrnm 
para os ornatos, por isso a carta ba. ele ser elegante 
sem apparato. Sirva-se de estilo figurado só com esta 
condição, e não se esqueça de apresentai-o raramente 
o com modestia. Deixemos aos rhotoricos as apostro­
pbes, as anlithcses, e os membros das phrases di$tri­
buidos com symcttfa ; e se ás vezes empregarmos na 
carta este artificio da escripta, seja, quando menos, 
para nos divertirmos. 

Acabarei com este resumo de um apologo: As aYcs, 
n'outros tempos, disputayam-se a realeza, e quando 
cada qual se aprcssarn cm realçar a sua plumagem, 
só a ilguia julgou que o seu mais bello atavio era 
não tel-a. Applicando, direi que a mais bella carta, 
no meu entender, será a que fizer consistir os ador­
nos na simplicidade, modestia, lbancza o naturalidade 
com que se cscrcYer. 'l'aes são, para. mim, as verda­
deiras qualidades do estilo epistolar. 

O que tiver omiLLido aqui, meu prezado amigo, lhe 
será suggerido pela prop1fa reflexão. 

-


